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Apresentação


			A lembrança que vive é aquela que a memória da alma consegue lembrar. E assim me lembro de quando vi a pequena Gabriela se esgueirando pelas catracas dos ônibus, entre as pessoas, na pressa do dia a dia.


			Seria difícil começar falando sobre quem é Gabriela Toste, não sou capaz de definir tal perfil ou personalidade, mas se pudesse fazer uma comparação, seria com borboleta, que no seu primeiro estágio ainda não está pronta para o mundo, mas precisa se preparar, encasulando-se na casca firme das dificuldades impostas, mas belamente e no tempo certo desenvolve suas asas. Ainda que seus objetivos não sejam claros, ela voa de flor em flor, sem a tremulação do medo, pois sabe que tem asas e precisa voar.


			Ficaria páginas e páginas se aqui fosse contar toda minha relação com a Gabriela, um êxtase de amizade, carinho e parceria de mais de dez anos, com muitas idas e vindas que a vida nos trouxe.


			Ter o prazer de falar dessa obra, e ainda mais em se tratando da vida de uma pessoa tão querida, seguramente me traz enorme satisfação. Assim, a mim resta agradecer o carinho e a confiança. Alguns anos atrás pude confiar a minha primeira obra a suas mãos para não apenas me ajudar a corrigir, mas também me dar sua sincera opinião. 


			Antes de tudo, sempre soube do potencial que ela (que agora posso chamar oficialmente de autora) tinha para a arte da escrita. Uma vez me apresentou seus primeiros rascunhos, os quais versavam sobre a história de uma bailarina que sonhava em ir além de dançar, queria voar longe..., e aquela bailarina da história era a própria Gabriela. 


			Por um longo tempo, mantive aquela cópia comigo, pois sabia que em algum momento a escritora que estava ali guardadinha ressurgiria, e finalmente ela veio, a bailarina que sonhava em dançar e voar alto.


			Li e reli “Não é uma História de Amor” três ou quatros vezes, e sempre que realizo uma nova leitura, mesmo que aquela não seja a minha história, esse livro tem o poder de nos levar a um passado não tão longe, ainda mais se você foi jovem nos anos 2000, com todos os elementos que fez parte da vida de alguém que viveu nessa época. 


			No momento em que vivemos, de governos nefastos e sentimentos reprimidos, esse livro vai além da vivência da autora, ele combate tabus e experiências opressoras, indo do sexo no primeiro encontro ao desejo incontrolado de se mudar, como uma equação constante em que não se subtrai, antes adiciona, multiplica e até se divide, mas jamais se tira ou se perde.


			Muito me surpreende a forma com que a autora escreve, criando uma mescla da sua personalidade atual junto a de quem ela foi um dia. É como se pudéssemos acompanhar em tempo real a evolução de anos que aconteceu na sua vida, sem que sejam necessárias ordens cronológicas ou tempos datados. Afinal, cada elemento descrito no decorrer da história nos leva a momentos e eventos únicos.


			Por fim, faço minhas considerações para que, daqui por diante o leitor conheça a obra com sua própria leitura e seu próprio sentir, que a desfrute e consuma assim como eu consumi: intensamente e profundamente. 


			Para a autora, desejo todas as felicitações e enorme sucesso, que alcance o mais alto e mais longo voo que uma borboleta possa fazer, e quando pousar, que seja no mais belo e rico jardim, de orquídeas a roseiras, de girassóis a azaléas.


			Com carinho e amor,


			Well Oliveira
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			Eu precisava tirar aquilo de dentro de mim, pois não conseguia mais guardar tudo que gostaria de dizer. Queria mesmo era pegar o celular e falar tudo que estava engasgado há meses, só tinha um problema: não sabia para quem ligar.


			Talvez para o meu primeiro amor, que também foi a minha primeira decepção.


			Quem sabe ele diz o que o fez me querer e depois “desquerer” tão rapidamente. 


			Quem sabe seja algo que aconteça comigo desde menina, ou talvez alguma característica pessoal única que me faça passar por tudo isso.


			Tínhamos doze anos quando nos conhecemos, estudávamos na mesma escola e, de repente, aconteceu, bateu a química, ou qualquer coisa parecida com o que as pessoas dizem quando conhecem um suposto amor. 


			Ele tinha um cabelo tigelinha, era gordinho, engraçado, definitivamente não sei o que vi naquele menino, mas eu gostava de me imaginar com ele.


			Até porque, quando se tem doze anos, imaginamos essas coisas, já que não se sabe nada no mundo ainda.


			Fizemos algumas peças de teatro juntos, compartilhamos intervalos de aula, até que anos depois, em um dia que estávamos sozinhos, nos beijamos atrás do muro da igreja, em uma esquina perto de casa.


			Foi bom. E uma semana depois estávamos namorando. 


			Ele foi em casa e causou uma boa impressão, minha mãe o adorava - assim como todos os meus ex-namorados -, e é isso.
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